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Semana 07- de 22 a 26 de março 

GEOGRAFIA 

As redes ilegais na Economia Latino americana 
  
 O narcotráfico (ou tráfico de drogas) é um problema que atende tanto os países 
ricos quanto os pobres. No entanto, é fato que as áreas produtoras de drogas como a 
maconha e a cocaína se localizam em áreas mais pobres, como a América Latina, por 
exemplo, onde há uma estrutura produtiva para o cultivo da folha de coca (base da 
cocaína) que é totalmente legal, já que as plantas cultivadas são utilizadas pela 
população local, entre outras coisas, para ajudar na adaptação à altitude. 
 Atualmente, este é um dos negócios ilícitos mais lucrativos do mundo. Seus 
lucros estão estimados em mais de 3 bilhões de dólares, senso, efetivamente, um 
braço importante da economia nos países andinos. A estrutura produtiva e de 
escoamento da produção é bem organizada, e conta com laboratórios para produção 
das drogas, armazéns para estocagem e ate aeroportos para sua distribuição. 

 

 O principal país produtor na América é a Colombia, que tem, atualmente, 70% das terras 
cultiváveis nas mãos de narcotráficos cuja estrutura produtiva é estentida por Panamá, Peru, 
Bolívia e Brasil. Nosso país , inclusive, acaba se tornando uma das rotas preferenciais de 
escoamento da produção por ter milhares de quilômetros de fronteira terrestre com esses países, 
boa parte na floresta amazônica, de dificil fiscalização. Nos países andinos (Colômbia e do Crack. 
Ainda nessa região, também é crescente a produção da papoula, planta a partir da qual se produz 
a heroína e o ópio. 

 A produção é feita por aproximadamente cinco milhões de camponeses que vendem o 
quilo da matéria-prima por alguns poucos dólares. Os cartéis latino-americanos enviam o mundo 
270 toneladas de cocaina por ano e já tem 15% da produção de heroina, produto tradicionalmente 
elaborado no sudeste asiático. O cultivo da folha de coca e a produção de cocaína ocupam um 
área de cerca de 200 mil hectares espalhadps em propriedades na Bolívia, Peru e Colombia. 



 

 

 No passo seguinte, a folha de coca passa para as mãos dos narcotraficantes que 
processam a matéria prima, produzindo a cocaína ou a heroína, e vendem as drogas por alguns 
milhares de dólares, preferencialmente para os Estados Unidos e países da Europa Ocidental, 
como Inglaterra, França, Espanha etc. 

 Esse negócio é composto, além do tráfico de drogas, de vendas de armas, lavagem de 
dinheito dessas atividades ilegais, prostituição infantil e adulta, tráfico de órgãos humanos, 
suborno e conrole de territórios a partir de métodos baseados na violência. 

 O combate ao tráfico de drogas não é fácil, já que é um negócio altamnte lucrativo e em 
muitos casos liderado por pessoas de expressiva influência na política interna de vários 
países.Na Colômbia, conhecida por altos índices de corrupção, campanhas políticas e juízes são 
financiadas com recursos provenientes do narcotráfico. No Brasil e no México, o envolvimento de 
políticos com o narcotráfico é frequente. Podemos dizer que neses países latino-americanos há 
uma disputa por territórios, entre governos e máfias narcotraficantes, com a população dos países 
citados no meio dessa disputa. 

Atividades: 

1- O continente americano se caracteriza, entre outras coisas, pela produção e distribuição em 
larga escala de drogas ilícitas como cocaína e maconha. Qual é o país da América que detém a 
maior parte da produção de drogas ilícitas?  
______________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________ 

2- A propósito dos relativamente recentes e dramáticos episódios de disputa pelo controle de 

pontos de venda de drogas na favela da Rocinha, no Rio de Janeiro, o sociólogo Galuco Soares 

afirmou: “ A pobreza pode explicar a existênia de 1 milhão de criminosos,mas deixa de lado 

outros 50 milhões que não são bandidos” . Com essa frase , o autor está afirmando que 

a) a violência impera onde há certeza da impunidade, 

b) a criminalidade não se explica apenas pelos fatores de ordem social. 

c) o narcotráfico estimula a criminalidade, sobretudo nos grandes centros urbanos. 

d) justiça lenta e polícia desaparelhada contribuem para o aumento da violência. 

 

3-  Leia a notícia a seguir: 

ONU revela que 80% da cocaina passam pelo Brasil.( “O Globo”, 25/06197) 

A revelação anterior foi feita pelo relatório do Programa das Nações Unidas para o controle 

Internacional de Drogas, e permite considerar corretamente que: 

a) no governo brasleiro transparece um declínio da produtividade policial, uma vez que não há 
recomendações oficiais de combate ao fluxo de drogas no país. 

b) os governos da Colombia, Peru, Bolívia – países que tem 98% do mercado de folhas de coca – 
não exercem qualquer tipo de pressão para combater o narcotráfico. 

c) a transmissão crescente do narcotráfico cria uma geografia especifica, abrindo e expandindo 
corredores que ligam áreas produtoras a áreas consumidoras de drogas. 

d)a grogragia mundial do comércio ilícito de drogas tem, no Brasil, uma área de passagem, e 
“lavagem” do dinheiro da droga, bem como um dos principais produtores de coca.  

 


